
 

 

 

          Termo 2 6A   

Atividade de Língua Portuguesa 

Professora Alessandra 

 

Realize estas atividades em seu caderno de Língua 

Portuguesa ou em uma folha. As dúvidas serão 

tiradas pelo grupo de whatsapp 

 

Atividade 1 

O monge e o rei 

    Há muito tempo, havia um rei poderoso que 

desfrutava uma vida protegida e prazerosa dentro das 

paredes de seu castelo. 

    Um dia, ele decidiu se aventurar por seu reino 

para ver o que poderia experimentar e aprender. Logo 

ele se deparou com um monge e, num tom usual que 

impunha obediência, ele disse: 

    — Monge, ensina-me sobre o céu e o inferno! 

    O monge olhou para o poderoso rei e, numa voz 

irritada, disse: 

    — Não posso ensinar-lhe sobre o céu e o inferno. 

Você é limitado demais. Você não passa de um 

preguiçoso. Os ensinamentos que eu tenho são para 

pessoas puras e santas. Você não chega nem perto 

disso. Saia do meu caminho! 

    O rei ficou furioso. Ele estava atordoado com a 

ousadia do monge por falar-lhe daquela maneira. Num 

impulso de raiva, ele puxou sua espada para cortar 

a cabeça do monge. 

    — Isso é o inferno, disse o monge confiantemente. 

    O rei ficou impressionado. Ele percebeu que 

aquele monge corajoso havia arriscado sua vida para 

ensinar-lhe essa lição sobre o inferno. Numa 



profunda gratidão e humildade, o rei colocou sua 

espada de lado e se curvou em reverência ao monge. 

    — E isso é o céu — disse o monge suavemente. 

Disponível em: <https://metaforas.com.br/>. (Com 

adaptação). 

  

Questões 

 1 – Identifique o objetivo do texto: 

 A.( ) fazer refletir. 

B.( ) divulgar algo. 

C.( ) noticiar um fato. 

  

2 – No período “Um dia, ele decidiu se aventurar por 

seu reino para ver o que poderia experimentar e 

aprender.”, o trecho destacado exprime: 

 

A.( ) o tempo da aventura do rei por seu reino. 

B.(  ) a finalidade da aventura do rei por seu reino. 

C.( ) a consequência da aventura do rei por seu 

reino. 

 3 – Na parte “Saia do meu caminho!”, o monge: 

 

A.(  ) dá uma ordem. 

B.(  ) faz uma recomendação. 

C.(  ) apresenta uma sugestão. 

  

 4 – Para o monge, o inferno é o fato de: 

 

A.(  ) o rei ter se dirigido a ele com tom de 

superioridade. 



B.(  ) o rei ter ficado furioso com a sua resposta 

ousada. 

C.(  ) o rei ter puxado a espada para cortar a sua 

cabeça. 

 

 5 – Aponte a passagem em que o narrador revela as 

ações do rei, após receber do monge a lição sobre o 

inferno: 

 

A.(  ) “O rei ficou impressionado.” 

B.(  ) “Ele percebeu que aquele monge corajoso havia 

arriscado sua vida […]” 

C.(  ) “[…] o rei colocou sua espada de lado e se 

curvou em reverência ao monge.” 

 

Atividade 2 

NARCISO 

Mitologia grega 

   Há muito tempo, na floresta, passeava Narciso, o 

filho do sagrado rio Kiphissos. Era lindo, porém 

tinha um modo frio e egoísta de ser. Era muito 

convencido de sua beleza e sabia que não havia no 

mundo ninguém mais bonito que ele. 

   Vaidoso, a todos dizia que seu coração jamais 

seria ferido pelas flechas de Eros, filho de 

Afrodite, pois não se apaixonava por ninguém. 

   As coisas foram assim até o dia em que a ninfa 

Eco o viu e imediatamente se apaixonou por ele. 

   Ela era linda, mas não falava; o máximo que 

conseguia era repetir as últimas sílabas das 

palavras que ouvia. 

   Narciso, fingindo-se de desentendido, perguntou: 

   – Quem está se escondendo aqui perto de mim? 

   –… de mim – repetiu a ninfa assustada. 



   – Vamos, apareça! – ordenou. – Quero ver você! 

   –… ver você! – repetiu a mesma voz em tom alegre. 

   Assim, Eco aproximou-se do rapaz. Mas nem a 

beleza e nem o misterioso brilho nos olhos da ninfa 

conseguiram amolecer o coração de Narciso. 

   – Dê o fora! – gritou, de repente. – Por acaso 

pensa que eu nasci para ser um da sua espécie? Sua 

tola! 

   – Tola! – repetiu Eco, fugindo de vergonha. 

   A deusa do amor não poderia deixar Narciso impune 

depois de fazer uma coisa daquelas. Resolveu, pois, 

que ele deveria ser castigado pelo mal que havia 

feito. 

   Um dia, quando estava passeando pela floresta, 

Narciso sentiu sede e quis tomar água. 

   Ao debruçar-se num lago, viu seu próprio rosto 

refletido na água. Foi naquele momento que Eros 

atirou uma flecha direto em seu coração. 

   Sem saber que o reflexo era de seu próprio rosto, 

Narciso imediatamente se apaixonou pela imagem. 

   Quando se abaixou para beijá-la, seus lábios se 

encostaram na água e a imagem se desfez. A cada nova 

tentativa, Narciso ia ficando cada vez mais 

desapontado e recusando-se a sair de perto da lagoa. 

Passou dias e dias sem comer nem beber, ficando cada 

vez mais fraco. 

   Assim, acabou morrendo ali mesmo, com o rosto 

pálido voltado para as águas serenas do lago. 

   Esse foi o castigo do belo Narciso, cujo destino 

foi amar a si próprio. 

   Eco ficou chorando ao lado do corpo dele, até que 

a noite a envolveu. Ao despertar, Eco viu que 

Narciso não estava mais ali, mas em seu lugar havia 



uma bela flor perfumada. Hoje, ela é conhecida pelo 

nome de “narciso”, a flor da noite. 

                                                                         

Disponível em: https://acessaber.com.br/atividades 

 

Questões 

 

1- Qual é o título do texto? 

2- Quem é o personagem principal?  

3- Quais são os personagens do texto? 

4- Como era a personalidade de Narciso? 

5- De quem Narciso era filho? 

6- Por que Narciso acreditava que jamais seria 

flechado por Eros? Em sua opinião que flechas eram 

essas? 

7- Quem se apaixonou por Narciso? Cite algumas 

características desta ninfa. 

8- Qual foi a reação de Narciso quando encontrou a 

ninfa? 

9- Que castigo Narciso recebeu por sua atitude com 

a ninfa? 

10- Em qual flor Narciso se transformou? 
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